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Senhores : 


O vosso  Conselho  Administrativo  vem  apresentar- vos  o 
relatorio  e contas  da  sua  gerencia,  esperando  que  os  seus 
esforços  a bem  do  desenvolvimento  e prosperidade  da  nossa 
sociedade  mereçam  a vossa  approvação,  se  por  ventura  não 
carecerem  da  vossa  benevoleneia,  nos  casos  em  que  a boa 
vontade  não  bastou  a superar  obstáculos  inevitáveis  e dif- 
ficuldades  ponderosas. 

Mas  antes  de  entrar  na  enumeração  dos  nossos  traba- 
lhos, cumpre  ao  conselho  o doloroso  dever  de  vos  expres- 
sar os  seus  mais  profundos  sentimentos,  de  que  vós  mesmos 
estaes  possuidos,  pela  tristissima  perda  do  nosso  Augusto 
Presidente,  S.  M.  El-Rei  o Senhor  D.  Fernando. 

Esta  perda,  que  tanto  maguou  todos  os  corações,  feriu- 
nos  a nós  mais  duramente,  porque  o Senhor  D.  Fernando 
— devemos  á sua  memória  esta  homenagem  de  respeito  e 
saudade  — foi  quasi  o restaurador  da  arte  portugueza  em 
todas  as  suas  manifestações.  A elle  se  deve  terem  conti- 
nuado as  obras  do  primoroso  monumento  da  Batalha  ; o te- 
rem-se desobstruido  e libertado  da  cal  iconoclasta  os  claus- 
tros de  Belem  ; a pittoresca  construcção  do  castello  da  Pena; 
o renascimento  da  pintura  e da  gravura  em  todos  os  ge- 
neros ; o desenvolvimento  do  gosto  pelas  artes  decorativas 
e mobiliarias ; e assim  o vosso  conselho  deplora  tão  cruel 
fatalidade,  porque  os  artistas  nacionaes  perderam  n?aquelle 


bom  e generoso  príncipe  um  protector  desvelado,  um  bom 
conselheiro,  e mn  verdadeiro  amigo.  Por  consenso  unanime- 
chamavamos-lhe  tudus  o Rei  artista,  porque  Sua  Magestade 
não  foi  só  um  dos  maiores  auxiliares  dos  nossos  collegas : 
era  também  amador  de  grande  mérito,  como  o attestam 
as  suas  obras. 

A Sociedade  Promotora  das  Bellas-Artes  em  Portugal, 
q,ie  desde  a sua  instituição,  teve  a distinctissima  honra  de 
o ter  por  seu  Presidente  perpetuo,  seria  ingratíssima  se, 
além  da  homenagem  que  lhe  prestou,  depondo  uma  corôa 
sobre  o seu  catafalco  e de  haver  cumprido  o doloroso  de- 
ver de  acompanhar  os  seus  restos  até  S.  Vicente,  lhe  não 
consagrasse  aqui  um  derradeiro  testemunho  de  aíTecto  e 
reconhecimento,  que  o vosso  conselho  administrativo  pede 
seja  inscripto  na  acta  d esta  sessão. 

Passando  a dar-vos  conta  da  nossa  gerencia  bem  de- 
sejaríamos que  este  relatorio  se  affastasse  do  tom  lamen- 
toso dos  que  o tem  precedido  nos  últimos  annos,  infelizmente 
essa  aspiração  vel-a-hemos  ainda  protrahida,  Deus  sabe, 
por  quanto  tempo  í. . . porque  sejam  quaes  forem  as  ten- 
dências innovadoras  que  entre  nós  se  manifestem,  a ver- 
dade é que  o periodo  d’essa  trabalhosa  evolução  hade  ser 
largo,  e,  por  nosso  mal,  tardios  os  resultados;  por  melhor 
que  seja  a vontade,  por  mais  acrisolado  que  seja  o amor  da 
4*i vilisação  e do  progresso,  de  todos  os  obreiros  que  do  cora- 
ção lidam  em  tão  nobre  e alevantado  empenho. 

Uma  das  causas  que  demorou  a apresentação  deste  re- 
latorio, e por  consequência  a sua  distribuição,  além  da 
estampagem  da  lythographia  para  compensação  aos  socios 
não  premiados  na  nossa  ultima  exposição,  foi  a enfermidade 
do  nosso  presidente  o ex.mo  sr.  conde  de  Almedina,  da  qual 
felizmente  se  acha  em  via  de  segura  convalescença. 

Entende  o vosso  conselho,  que  lhe  corre  a obrigação  de 
vos  dizer  a verdade  inteira,  que  seria  falseal-a  vir  aqui 
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apresentar-vos  o estado  de  apathia  da  nossa  actual  vida  e 
progressos  artísticos,  illuminando-o  de  alegres  matizes,  bor- 
dados de  mentirosas  lentejoulas  e vãos  ouropéis. 

Não  contraria  porém  quanto  acabaes  de  ouvir  o louvor 
que  é devido  aos  que  lutam  resolutamente  contra  a algidez 
desanimadora,  contra  a indifferença  ignara,  que  nos  rodea 
em  tudo  o que  respeita  ao  culto  das  bellas-artes ; a esse 
limitado  numero  pertenceis  vós,  senhores,  como  pertencem 
todos  aquelles  que  acudiram  ao  nosso  appello,  e tão  efficaz- 
mente  nos  tem  auxiliado,  quer  vindo  abrilhantar  com  seus 
trabalhos  o certamen  civilisador  das  nossas  exposições, 
quer  estudando  e analysando  na  imprensa  esses  trabalhos, 
quer  adquirindo  alguns  d’elles,  ouvindo  simplesmente  apre- 
cial-os  e louvar  a constância  no  estudo  de  alguns  dos  nossos 
artistas  e amadores. 

E,  pois  que  d’estes  fallámos,  seria  mais  do  que  grave 
injustiça  não  lhes  testemunharmos  n’este  logar  e n’esta  oc- 
casião,  como  vossos  interpretes,  o reconhecimento  e gra- 
tidão que  lhes  tributa  a nossa  sociedade.  Pareceria  lacuna 
imperdoável  se  não  celebrássemos  conjuntamente  o facto 
de  havermos  tido  a boa  fortuna  de  contar,  pela  primeira 
vez,  entre  os  nossos  expositores  a S.  M.  El-Rei  o Senhor 
D,  Fernando,  de  saudosissima  memória,  a cuja  illustração 
e amor  artístico  tanto  deveu  este  paiz. 

A 8 de  junho  de  1884  era  solemnemente  inaugurada  a 
nossa  13.a  exposição  na  presença  de  SS.  MM.  El-Rei  o Se- 
nhor D.  Luiz  e a Rainha  a Senhora  D.  Maria  Pia,  bem  como 
de  SS.  AA.  o Principe  Real  D.  Carlos  e o Infante  D. 
Aífonso. 

O presidente  d esta  sociedade  teve  a honra  de  dirigir  a 
Sua  Magestade  El-Rei  a seguinte  allocução : 

Senhor.  — Bem  merecem  da  patria  os  que  lidam  no  em- 
penho de  propagar  e desenvolver  a instrucção  do  povo. 
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Entre  os  que  mais  teem  lidado  n’essa  cruzada  da  moderna 
civilisação,  seria  grande  injustiça  não  contar  na  vanguarda 
a Sociedade  Promotora  das  Bellas-Artes  em  Portugal. 

Nem  os  ventos  ora  ponteiros,  ora  pouco  propícios,  que 
entre  nos  teem  soprado  quasi  sem  interrupção,  para  tudo 
o que  respeita  ao  progresso  e prosperidade  das  bellas-ar- 
tes,  teem  conseguido  entibiar-lhe  o animo,  e desvial-a  do 
seu  rumo. 

A solemnidade  de  boje,  que  Yossa  Magestade  veiu 
honrar  com  a sua  augusta  presença  é d’isso  mais  uma 
prova. 

Não  ha  maior  nem  melhor  estimulo  para  os  que  estudam 
e trabalham  do  que  estes  certamens,  em  que  dos  louros 
colhidos  se  tecem  coroas  immorredouras. 

Não  o ignora  a Sociedade  Promotora  das  Bellas-Artes,  e 
por  isso  tem  sido  esse  o seu  mais  constante  disvelo.  Nem 
sempre  tem  podido  a boa  vontade  e esforço  patriótico  dos 
seus  membros,  é verdade,  supprir  a escacez  dos  meios  pe- 
cuniários restrictos  aos  recursos  proprios  e desajudados  de 
qualquer  auxilio  oílicial. 

É de  esperar,  porém,  que  a evolução  que  no  gosto  pu- 
blico se  vae  operando,  graças  á benefica  influencia  da  mais 
larga  instrucção  do  povo,  e que  o conhecimento  geral  do 
que  vale  e significa  a educação  artística  de  uma  nação  con- 
tribuirão poderosamente,  ainda  que  por  meios  indirectos, 
para  que  a sociedade  promotora  das  bellas-artes  se  robus- 
teça e avigore,  podendo  assim  corresponder  mais  cabal- 
mente  aos  seus  levantados  e patrióticos  intentos. 

A exposição  que  Yossa  Magestade  se  digna  hoje  inau- 
gurar, assignala  progressos  muito  louváveis  e que  honram 
a arte  nacional. 

A nunca  desmentida  solicitude  de  Sua  Magestade  El-Rei 
o Senhor  D.  Fernando  por  tudo  que  directa  ou  remotamente 
pòde  contribuir  para  o adiantamento  das  bellas-artes,  deve 
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a Sociedade  Promotora  a subida  honra  de  contar  entre  as 
obras  que  figuram  n’esta  exposição  alguns  valiosissimos 
trabalhos  de  Sua  Magestade,  que  em  muito  vieram  acres- 
centar o lustre  d’este  certamen. 

Digne-se  Sua  Magestade  acolher  o testemunho  do  mais 
respeitoso  agradecimento  da  Sociedade  cujo  interprete  me 
honro  de  ser  perante  Vossa  Magestade. 

A esta  allocução  não  nos  é dado  corresponder  com  a 
animadora  resposta  de  Sua  Magestade  El-Rei  o Senhor  D= 
Luiz  Primeiro,  porque,  pela  vez  primeira,  e com  grande 
magoa  nossa,  não  a vimos  inserida  na  folha  official,  hem 
conseguimos  obtel-a  por  outra  via. 

Em  seguida  foram  por  Sua  Magestade  distribuídas  na 
fórma  do  costume  as  medalhas  e diplomas  que  haviam 
sido  conferidos  na  ultima  exposição  aos  artistas  abaixo 
mencionados  : 

Em  pintura.  — Ao  sr.  Antonio  Carvalho  da  Silva  Porto, 
medalha  de  2.a  classe;  aos  srs.  José  Vital  Branco  Malhôa 
e João  Marques  da  Silva  Oliveira,  medalhas  de  3.a  classe; 
ás  sr.as  D.  Joanna  Vilella  Godinho  e D.  Luiza  Ribeiro  da 
Cunha  e ao  sr.  João  José  Vaz,  menções  honrosas. 

Em  esculptura . — Ao  sr.  Anatole  Celestin  Calmeis,  me- 
dalha de  2.a  classe;  aos  srs.  José  Moreira  Rato  Junior  e 
João  Rodrigues  Vieira,  medalhas  de  3.a  classe. 

Em  architectura.—  Ao  sr.  José  Luiz  Monteiro,  medalha 
de  2.a  classe. 

Em  gravura  em  madeira.  — Aos  srs.  José  Severini  e 
João  Pedrozo,  medalha  de  3.a  classe;  ao  sr.  João  Chris- 
tino  Ribeiro  da  Silva,  menção  honrosa. 

Em  desenho. — Ao  sr.  Luiz  Bastos,  menção  honrosa. 

Na  secção  industrial. — Ao  sr.  José  Manuel  Cahen,  di- 
ploma correspondente  á medalha  de  2,a  classe. 

A exposição  encerrou-se  a 20  de  julho. 
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Estiveram  expostas  obras  nas  seguintes  classes:  — pin- 
tura 205;  aguarella  32;  faiança  45;  desenho  e chromo- 
lithograpbia  0;  esculptura  8;  architectura  11,  projectos 
de  diflerentes  edifícios;  gravura  a agua-forte  1,  e em  ma- 
deira 27. 

O numero  de  expositores  foi  de  5G ; e,  d’entre  elles,  26 
expozeram  pela  primeira  vez. 

Visitaram  a exposição  4:176  pessoas, 

O numero  de  prêmios  pecuniários  que  se  distribuiram 
aos  socios,  foi  de  2i;  na  importância  de  779$000  réis. 

Do  documento  n.°  2,  appenso  a este  relatorio,  vereis 
como  foram  distribuídos,  e quaes  as  obras  por  este  meio 
vendidas. 

Além  d'estas  obras,  foram  também  adquiridas  as  se- 
guintes : — 6 quadros,  pelo  sr.  Francisco  Ricca,  no  valor 
de  374$500  réis;  1 quadro  e 17  pratos,  pela  sr.a  duqueza 
de  Palmella,  por  177$0ü0  réis;  1 prato,  pelo  sr.  José  Gre- 
gorio  Fernandes,  por  9$000  réis;  outro  pelo  sr.  Paulo 
Henrique  Plantier,  por  5$000  réis,  e dois  quadros  pelo 
sr.  Joaquim  Manuel  de  Almeida  e Sousa,  por  27$000  réis. 

Subiram  portanto  as  vendas,  contando  com  o que  alguns 
socios  deram  pela  diílérença  que  houve  entre  o prêmio  e 
o valor  do  quadro,  a 1:447$500  réis. 

A commissão  encarregada  da  collocação  dos  quadros  foi 
composta,  além  do  secretario,  dos  srs.  João  Pedrozo  Go- 
mes da  Silva  e José  Luiz  Monteiro. 

O jury  eleito  para  conferir  as  recompensas,  foi  nomeado 
pelo  conselho  e pelos  expositores ; sendo,  por  parte  does- 
tes, os  srs.  Joaquim  Príeto  e José  Simões  de  Almeida. 
Junior;  e d'aquelle,  os  srs.  dr.  José  da  Cunha  Castello 
Branco  Saraiva,  José  Thomaz  de  Araújo  Couto  e dr.  José 
Maria  Alves  Branco  Junior. 

Celebrou  a sua  sessão  em  28  de  junho  de  1884,  e con- 
feriu as  recompensas  seguintes  : 
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Em  pintura.  — Medalha  de  2.a  classe  ao  sr.  João  Mar- 
ques da  Silva  Oliveira  e ao  sr.  José  Yital  Branco  Malbôa, 
pelo  seu  progresso;  medalha  de  3.a  classe,  com  distincção, 
ao  sr.  Antonio  Felix  da  Costa,  ao  sr.  Columbano  Bordallo 
Pinheiro,  pelo  seu  retrato,  e ao  sr.  Manuel  Henrique  Pinto; 
medalha  de  3.a  classe  á sr.a  D.  Josepha  Garcia  Greno, 
pelos  seus  quadros  de  flores,  ao  sr.  Joaquim  Augusto 
Marques  Guimarães,  por  todos  os  seus  trabalhos,  e ao 
sr.  Adolpho  Cesar  de  Medeiros  Greno;  menção  honrosa, 
com  distincção,  ao  sr.  visconde  de  Athouguia;  menção  hon- 
rosa ao  sr.  Carlos  Augusto  Xavier,  pelo  seu  estudo  — Des- 
cansando, ao  sr.  Carlos  Antonio  Rodrigues  dos  Beis,  á 
sr.a  D.  Bertha  Ortigão,  ao  sr.  José  Velloso  y Salgado,  pelo 
seu  estudo  — Costume,  ao  sr.  João  Rodrigues  Vieira,  ao 
sr.  Henrique  S.  B.  Mitchell,  pelo  seu  quadro  — A volta  do 
dono,  ao  sr.  Jeronymo  Banhos,  á sr.a  D.  Maria  Raposo, 
pelo  seu  quadro  — Natureza  morta , e á sr.a  D.  Guilher- 
mina  Almeida  Costa. 

Em  aguarella.  — Menção  honrosa,  com  distincção,  • ao 
sr.  Ricardo  Hogan;  menção  honrosa  ao  sr.  visconde  de 
Coruche. 

Em  escidptura.  — Medalha  de  2.a  classe  ao  sr.  José  Mo- 
reira Rato  Junior,  pela  sua  estatueta  — Flaneur;  medalha 
de  3.a  classe,  com  distincção,  ao  sr.  José  Pereira  Lima 
dos  Santos,  pela  sua  estatua  — Álvaro  Abranches. 

Em  architectura.  — Medalha  de  2.a  classe,  ao  sr.  José 
Luiz  Monteiro,  por  todos  os  seus  trabalhos. 

Em  gravura  em  madeira.  — Medalha  de  3.a  classe,  ao 
sr.  João  Maria  Heitor. 

Em  ceramica.  — O jury,  analysando  os  trabalhos  expos- 
tos de  pintura  em  louça,  que  se  devem  considerar  como 
estudo  de  bellas-artes  applicado  á industria,  e não  lhe  per- 
mittindo  o regulamento  poder  conferir  a esta  especialidade 

quaesquer  das  recompensas,  resolveu  que  se  consignasse 
# 
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t a acta  uma  menção  honrosa  especial  a S.  M.  El-Rei  o Se- 
nhor D.  Fernando,  e duas  menções  honrosas  ás  sr.as  D.  Ma- 
ria Augusta  Bordallo  Pinheiro  e D.  Maria  do  Carmo  de 
Sousa  Pinto  de  Magalhães. 

Foi  escolhido  pelo  conselho  o quadro  n.°  178  — Os  bois , 
para  ser  reproduzido  e dado  como  compensação  aos  socios 
não  premiados.  0 sr.  Silva  Porto,  auctor  do  quadro,  oííe- 
receu-se  para  o lithographar  gratuitamente. 

Annuaes  deveriam  ser  as  nossas  exposições;  mas,  infe- 
lizmente, fallecem-nos  os  elementos  para  vermos  realisado 
trio  justo  desideratumt 

A falta  de  casa  própria  da  Sociedade,  para  levar  a ef- 
feito  as  suas  exposições,  é um  obstáculo  de  grave  impor- 
tância, um  dos  maiores  impedimentos  que  se  oppõem  á sua 
repetição  em  períodos  determinados.  E,  no  entretanto,  é 
sabido  que  sem  exposições  e sem  mercado,  não  ha  arte, 
nem  se  criam  artistas.  Não  póde  supprir  aquella  falta, 
como  de  certo  o reconheceis,  a boa  vontade  que  devemos 
á Academia  Real  de  Relias  Artes,  em  cujas  salas  temos 
até  agora  feito  as  nossas  exposições.  A Sociedade,  na  pes- 
soa do  seu  vice-presidente,  Antonio  Joaquim  de  Oliveira, 
foi  intimada  em  4 de  dezembro  de  1885,  para,  no  prazo 
de  um  mez,  contado  da  intimação,  declarar  se  estava  re- 
solvida a construir  a saía  para  as  suas  exposições,  no  ter- 
reno que  lhe  foi  concedido  por  portaria  de  18  de  novem- 
bro de  1865  ( Documentos  n.os  3 e 4). 

0 conselho,  em  officio  de  28  de  dezembro  de  1885,  res- 
pondeu affírm ativamente,  declarando  que  não  podia  come- 
çar a edificação  sem  que  se  lhe  désse  posse  do  terreno, 
para  poder  apresentar  ás  repartições  competentes  o pro- 
jecto da  sua  construcção. 

E uma  das  razões,  como  sabeis,  que  nos  tem  impedido, 
além  de  outras,  de  edificar  a sala  no  logar  que  nos  foi 
dado,  nasce  do  desejo  de  não  prejudicarmos  as  aulas  da 
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academia,  que  pela  necessidade  de  as  estabelecer  melhor, 
já  tomou  parte  d’esse  terreno  com  a construcção  de  uma 
nova  aula  de  modelo  vivo.  O governo,  não  obstante  a res- 
posta do  conselho,  ainda  não  mandou  dar  a respectiva 
posse  á Sociedade,  que  espera  poder  apresentar  o proje- 
cto da  sua  sala  por  fôrma  que  não  prejudique  a aula  de 
esculptura  da  academia. 

Entende  o conselho  que  para  este  ponto  deve  chamar  a 
vossa  attenção,  por  estar  convencido  que  de  similhante 
obra  depende  o futuro  da  nossa  instituição.  E para  este 
fim,  é necessário  qne  todos,  artistas  e amadores  se  con- 
greguem e formem  um  partido  artistico,  como  já  o conse- 
lho disse  em  um  dos  seus  anteriores  relatórios.  Convém 
que  todos  os  que  prezam  a arte  pela  arte,  nos  unamos  e 
reconstituamos  a nossa  Associação  por  fôrma  que  se  não 
limite  só  ás  exposições,  mas  que  possa  realisar  as  suas  an- 
tigas aspirações  de  abrir  cursos  de  diversos  ramos  de  bel- 
las-artes  e suas  applicações  ás  industrias;  e que,  sem  dis- 
cutir opiniões  de  ninguém,  faça  uma  cruzada  contra  a in- 
differença  dos  poderes  públicos  em  favor  dos  progressos 
artisticos,  que  são  o progresso  do  paiz. 

Se  todos  nos  empenharmos  n’este  proposito  séria  e de- 
dicadamente, sem  nos  preoccuparmos  com  mesquinhas  di- 
vergências, a Sociedade  Promotora  de  Bellas-Artes  virá  a 
dar  resultados  muito  mais  uteis  e beneficos. 

O conselho  nomeou  já  uma  commissão  encarregada  de 
estudar  a reforma  dos  estatutos,  de  modo  que  possa  dar 
desenvolvimento  aos  fins  para  que  foi  instituida  esta  Asso- 
ciação, e para  se  tratar  da  construcção  da  sala  das  expo- 
sições. 

Entendemos  pois  que  o conselho  que  nos  succeder  deve 
ficar  auctorisado  : 

l.°  A continuar  a subscripção  para  a construcção  da  sala 
da  Sociedade; 


2. °  A receber  as  quantias  subscriptas,  declarando  nos 
recibos  que  o dinheiro  fica  no  Montepio  Geral,  á ordem 
dos  subscriptores,  emquanto  se  não  principia  a construe - 
ção; 

3. °  À empregar  para  este  fim  os  meios  que  julgar  con- 
venientes, subramettendo  á approvação  da  Assembléa  Ge- 
ral aquelles  que  o careçam. 

Para  estes  pontos,  sem  duvida  importantissimos,  porque 
resolvidos  elles,  se  attenuarão  muitas  difficuldades,  que 
até  agora  teem  sido  mui  difficeis  de  vencer,  entende  o 
vosso  conselho  administrativo,  ao  terminar  o seu  relatorio 
dever  chamar  muito  especialmente  a vossa  illustrada  atten- 
ção. 


. O VICE-PRESIDENTE 

Q^nfonco  c/'0/t?jetba. 

O SECRETARIO 

(//j/cized 
OS  VICE-SECRETÁRIOS 

J//peone/ 

0 THESOUREIRO 

^oáe-  d//ei>beti,cz  . 

OS  VOGAES 

c/a  Q %/va  /2//abáoô<z. 


NOMENCLATURA  DOS  SOOIOS 


NO  13.°  ANNO  SOCIAL 


Lisboa 

Sua  Magestade  El-Rei  o sr.  D.  Luiz 10 

Sua  Magestade  El-Rei  o sr.  D.  Fernando 10 

Sua  Magestade  a Rainha 10 

Sua  Alteza  o sr.  Infante  D.  Augusto 7 

Ill.mos  e Ex.mos  Srs.  e Sr.as 

Abraham  Bensaude 1 

Acacio  Augusto  Correia  de  Sá 1 

Antonio  Augusto  de  Carvalho  Monteiro 1 

Alberto  Curry  da  Camara  Cabral 1 

Alfredo  d’Andrade  1 

Alfredo  Keil 1 

Alfredo  Queiroz  Guedes 1 

Álvaro  Maria  de  Sousa  Freitas  (Dr.) i 

Anselmo  José  Braamcamp  (Conselheiro) 1 

Antonio  Augusto  de  Carvalho  Monteiro  (Dr.) 1 

Antonio  Costa  Carvalho 1 

Antonio  Cordeiro  Feio 1 

Antonio  Felix  da  Costa 1 

Antonio  Joaquim  Freire  Cardoso 1 

Antonio  Joaquim  d’01iveira 1 

Antonio  Joaquim  Pereira  da  Costa. I 
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Antonio  José  Nunes  Junior 1 

Antonio  Maria  dOliveira  Soares  (Dr.) 1 

Antonio  de  Moura  Borges 1 

Antonio  Maria  d?Avellar 1 

Antonio  da  Orta  Ennes I 

Antonio  Pereira  de  Carvalho 1 

Antonio  Profirio  de  Sousa  F.  Castro 1 

Antonio  Carvalho  da  Silva  Porto. 1 

Antonio  José  dos  Reis 1 

Antonio  Thomaz  da  Fonseca 1 

Antonio  Venancio  d Oliveira  David 1 

Augusto  Cesar  dos  Santos 1 

Augusto  Cesario  d’Abreu  (Dr.) 1 

Augusto  Ferin 1 

Augusto  Rosa 1 

Augusto  Viriato  da  Cunha  Porto 1 

Barão  de  Marajó 1 

Bento  José  Pereira . 1 

Bernardo  Lemos  da  Fonseca 1 

Bernardo  Pinheiro  de  Mello 1 

Caetano  Maria  Bello 1 

Capitolina  Yianna  P.  da  Fonseca  (D.) 1 

Carlos  Alfredo  da  Silva 1 

Carlos  Augusto  de  Passos 1 

Carlos  Augusto  de  Sá 1 

Carlos  Duarte  Luz 1 

Carlos  F.  Blanck 1 

Carlos  Ferreira  dos  Santos  Silva I 

Carlos  Figari i 

Carlos  Joaquim  Sequeira  Lopes í 

Conde  d'Almedina 4 

Conde  dos  Arcos  (D.  Nuno) 1 

Conde  de  Burnay 1 

Conde  de  Cabral 1 
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Conde  de  Castro 

Conde  do  Casal  Ribeiro 

Daniel  Amado 

Domingos  d’01iveira  Gaio 

Domingos  Parente  da  Silva 

Domingos  Rodrigues  Centeno 

Duarte  Augusto  d’Abranches  Rizarro  (Dr.) 

Duque  de  Palmella 

Duqueza  de  Palmella 

Duque  de  Loulé 

E.  Casanova 

Eduardo  Antonio  dos  Reis 

Ernilia  Reis  Andrade  (D.) 

Eugenia  da  Silveira  Vianna  (D.) 

Eugênio  do  Nascimento  Cotrim 

Feliciano  Augusto  d’Abreu 

Ferreira  d’Almeida 

Firmino  José  David 

Flamiano  José  Lopes  Ferreira  dos  Anjos . v 

Fortunato  Chamiço  Junior 

Francisco  Alfredo  Nunes 

Francisco  Augusto  d’01iveira  Feijão  (Dr.) 

Francisco  Raptista  dos  Santos 

Francisco  Chamiço 

Francisco  Isidoro  Yianna 

Francisco  Lourenco  da  Fonseca  (Commendador) 

Francisco  Martin  Junior 

Francisco  Pons  Junior  (Commendador) 

Francisco  Rangel  de  Lima 

Francisco  Ribeiro  da  Cunha 

Francisco  Ricca 

Francisco  da  Silveira  Vianna 

Frederico  Augusto  de  Campos 

Frederico  Ferreira 


1 

1 

1 

1 

1 

i 

1 

5 

5 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

i 

1 

1 

1 
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Freitas  Rego 1 

Gabriel  José  Ramires 1 

Gaspar  Schindler 1 

Henrique  Cardoso 1 

Henrique  Daenhardt 1 

Henrique  Schindler i 

II.  S.  B.  Mitchell I 

J.  A.  F.  Moura 1 

J.  A.  Malhoa 1 

João  Bernardo  d’Almeida  (Dr.) 1 

João  Burnay I 

João  Cancio  de  Sousa 1 

João  Cardoso  Ferraz  de  Miranda 1 

João  Chrysostomo  Melicio  (Dr.) 1 

João  da  Costa  Camarate 1 

João  Henrique  UIrich 1 

João  Oliveira  de  Carvalho 1 

João  Pedroso  Gomes  da  Silva 1 

João  Rodrigues  Yieira 1 

João  Rosa I 

João  Xavier  Teixeira 1 

Joaquim  Dias  Leal  Quintão 1 

Joaquim  Filippe  de  Miranda I 

Joaquim  Franco  de  Mattos 1 

Joaquim  José  de  Sousa I 

Joaquim  Moreira  Marques 1 

Joaquim  Prieto 1 

Joaquim  Manuel  d Almeida  e Sousa 1 

Joaquim  Ventura  Pereira 1 

Johannes  Wimmer 1 

Jorge  Luisello 1 

José  Antonio  David 1 

José  Antonio  Gaspar 1 

José  Alves  d’Andrade 1 v 
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José  Casimiro  da  Silva  Fernandes 1 

José  da  Cunha  C.  Branco  Saraiva  (Dr.) 1 

José  da  Cunha  Porto 1 

José  Curry  da  Camara  Cabral  (Dr.) 1 

José  Ferreira  Chaves 1 

José  Felix  da  Costa I 

José  Ferrão  de  Castello  Branco. 1 

José  Ignacio  da  Costa 1 

José  Gregorio  da  Silva  Barbosa 1 

. José  Joaquim  Alves  Chaves 1 

José  Joaquim  Mattos  e Silva 1 

José  Luiz  Monteiro 2 

José  Maria  Alves  Branco  Junior i 

José  Maria  Barcellos  Junior 1 

José  Maria  Pereira  Junior 1 

José  Martinho  da  Silva  Guimarães I 

José  Moura  Girão 1 

José  Narcizo  de  Sousa  Amorim 1 

José  de  Noronha  (D.) 1 

José  Pedro  Collares  Junior 1 

José  Pereira  de  Lima 1 

José  Ricca  Junior 1 

José  Simões  d’Almeida  Junior 1 

José  Thomaz  d’Araujo  Couto 1 

José  Thomaz  Sousa  Martins  (Dr.) 1 

José  V.  B.  Malhoa 1 

Josefma  Clarisse  d’01iveira  (D.) 1 

Julio  Cesar  d’Andrade 1 

Julio  Henrique  de  Seixas  (Dr.) 1 

Julio  Hilário  Pereira  Alves 1 

Julio  Teixeira  Bastos 1 

Justino  R.  Guedes I 

Leonel  Marques  Pereira 1 

Livia  Schindler  (D.) 1 
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Lucas  d’Almeida  Marrão 1 

Luciano  Cordeiro 1 

Ludgero  José  Avelino 1 

Luiz  Ascencio  Tomasini 1 

Luiz  Augusto  Valet 1 

Luiz  Eugênio  Leitão 1 

Luiza  Ribeiro  da  Cunha  (D.) 1 

Manuel  Bento  de  Sousa  (Dr.) 1 

Manuel  Henrique  Pinto I 

Manuel  Joaquim  Alves  Diniz 1 

Manuel  Macedo 1 

Manuel  Maria  Alves  Costa 1 

Manuel  M.  Margotteau  Ferreira 1 

Manuel  d’01iveira  Braga 1 

Manuel  Pinto  d’Almeida  Junior 1 

Manuel  Ribeiro  da  Silva 2 

Maria  Amélia  Martin  (D.) 1 

Maria  José  Raposo  (D.) 1 

Nuno  José  Pereira  Bastos  Junior 1 

Paulo  Plantier 1 

Pedro  Jacome  Correia 1 

Prospero  Lassere 1 

Ramalho  Ortigão „ 1 

Roberto  Inness 1 

Rodrigo  Delfim  Pereira 1 

Silvestre  Polycarpo  Correia  Belem 1 

Teixeira  de  Queiroz  (Dr.) 1 

Theodoro  da  Motta 1 

Thereza  Emilia  A.  Pereira  da  Costa  (D.) 1 

Yictor  Verol 1 

Victorino  Yaz  Junior 1 

Visconde  d’Abrigada 1 

Visconde  de  Coruche 1 

Visconde  de  Falcarreira 1 
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Visconde  de  Macieira i 

Visconde  de  Santa  Isabel 1 

Visconde  de  Valmor 1 

Xavier  da  Cunha  (Dr.) 1 

Porto 

Antonio  Cardoso  da  Rocha 1 

Soares  dos  Reis 1 

João  Marques  da  Silva  Oliveira 1 

Joaquim  Marques  Guimarães 1 

Visconde  da  Ermida I 

Thaddeo  Maria  d’Almeida  Furtado 1 

Setubal 

Augusto  W.  Grill 1 

José  Groot  Pombo 1 

Venancio  Olympio  Gomes  Torres i 

João  José  Vaz 1 

Ooimlfrra 

Abilio  Augusto  Martins 1 

Antonio  Rodrigues  Pinto' 1 

João  Maria  Correia  Ayres  de  Campos 1 

José  Maria  d’01iveira  Mattos 1 

José  Miguel  d’ Abreu 1 

José  Rodrigues  Leal  de  Faria 1 

Julio  Augusto  Henriques  (Dr.) i 

Luiz  Rastos 1 

Ponta  Delgada 

Manuel  Joaquim  Tavares 1 

S.  Miguel 


Francisco  Xavier  Pinto 


1 
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Extremoz 

Joaquim  Manuel  Coutinho  (TAlbergaria  Freire I 

Moura 

Visconde  d’Altas  Moras 1 

Francisco  Limpo  de  L.  Sanches  Ravasco 1 

Guimarães 

Condessa  de  Villa  Pouca 1 

Porto  Ge  Moz 

José  Barreiros  Calado 1 

Chaves 

José  Homem  de  Sousa  Pizarro I 


i- 
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IIlíiJj  DOS  IflEtmS  Dl  SieiIE 

Gênova 

Ill.m0  sr.  Alfredo  d’Andrade. 

Porto 

lll.mo  sr-  Thaddeo  Maria  d’Almeida  Furtado. 

Coimbra 

111  .mo  sr.  Luiz  Bastos. 

Illia  do  S.  Miguel 

Ill.mo  sr.  Manuel  Joaquim  Tavares. 

Vizeu 

111. mo  sr.  Manuel  Antonio  da  Costa. 

Setúbal 

ill.ra0  sr.  João  José  Vaz. 

Chaves 

111. mo  sr.  José  Homem  Souza  Pizarro. 

Mangualde 

Ill.mo  sr.  José  do  Amaral  B.  de  Toro. 
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CONSELHO  ADMINISTRATIVO 

Xo  14.°  anno  social 
Presidente 

Conde  de  Almedina. 

Vice-presidentes 

Antonio  Joaquim  dOliveira. 

Julío  Cesar  dAndrade. 

Secretario* 

Antonio  José  Nunes  Junior. 

Vice-seeretarios 

José  Moreira  Rato  Junior. 

João  Xavier  Teixeira. 

Thesoureiro 

Antonio  Felix  da  Costa. 


Vogaes 

Adolpho  Cesar  de  Medeiros  Greno. 
Antonio  Augusto  de  Carvalho  Monteiro. 
Antonio  Carvalho  da  Silva  Porto. 
Antonio  Hygino  de  Mendonça. 

Francisco  Lourenço  da  Fonseca. 

Joaquim  Prieto. 

Joaquim  Ventura  Pereira. 

José  da  Cunha  Castello  Branco  Saraiva. 
José  Ferreira  Chaves. 

José  Gregorio  da  Silva  Barbosa. 

José  Luiz  Monteiro. 

José  Simões  d’Almeida  Junior. 

José  Thomaz  d Araujo  Couto. 

Leonel  Marques  Pereira. 


Subscripção  iniciada  pelos  membros  do  conselho  da  Sociedade  Pro- 
motora das  Bellas-Artes,  presentes  á sessão  de  3 de  março  de 
1881,  destinada  á constrncção  de  uma  sala  para  as  exposições 
da  mesma  sociedade. 


Delfim  Guedes  (conde  de  Almedina) 100$000 

Antonio  Joaquim  d’01iveira 100$000 

Prospero  Lassere ÍOO^OOO 

Conde  de  Carvalhido 100$000 

Francisco  Augusto  Mendes  Monteiro 100$000 

José  Luiz  Monteiro ' 10$000 

José  Simões  d’Almeida  Junior 10$000 

José  Ferreira  Chaves 100$000 

Leonel  Marques  Pereira 10$000 


630$000 


Monte-pio  geral  — Deposito  n.°  19:506 


1883  — Abril  20,  entrada 305$200 

1886  — Janeiro  4,  idem 100$000 

Juros  vencidos  e capitalisados  até  31  de  maio  de  1886 30$860 


Saldo  réis 436$060 


Em  1 de  junho  de  1886.  — A.  J.  Xavier. 


O SECRETARIO 


uncok. 


Conta  da  receita  e despe: 


RECEITA 


Saldo  do  anno  anterior 

Recebido  da  junta  do  credito  publico,  pelos  juros  do  l.°  semestre  de  1880,  até 
ao  2.°  semestre  de  1883,  de  oito  inscripções  de  cem  mil  réis  e um  certificado-  /%, 
de  cincoenta  mil  réis.  D’esta  quantia  deve  ser  abonada  para  quota  do  13.°  ea< 

anno  ao  socio  Ferreira  d Almeida  reis  dezoito  mil j® 

Idem  dos  socios,  importância  de  264  acções 


Commissão  de  venda 


Recebido  do  sr.  J.  P.  Gomes  da  Silva 

Idem  da  sr.a  D.  Josepha  Garcia  Greno 

Idem  do  sr.  Leonel  Marques  Pereira 

Idem  da  sr.a  D.  Maria  A.  Rordallo  Pinheiro . . . 

Idem  do  sr.  J.  Vital  Rranco  Malhoa 

Idem  do  sr.  Adolpho  Greno 

Idem  do  sr.  J.  Marques  da  S.  Oliveira 

Idem  do  sr.  Carlos  Augusto  Xavier 

Idem  da  sr.a  D.  Maria  S.  Pinto  Magalhães 

Idem  do  sr.  José  Velloso  y Salgado 

Idem  do  sr.  J.  Lopes  Banhos 

Idem  do  sr.  Isaias  Newton 

Idem  do  sr.  Luiz  A.  Tomasini 

Idem  do  sr.  José  Maria  Pereira  Junior 

Idem  da  sr.a  D.  Maria  T.  A.  da  Silva  Reis 

Idem  da  sr.a  D.  Helena  G.  B.  Gomes 

Receita  eventual 


As  c 
Arra 
Mac; 
Con 
Uma 
Uma 
Dua; 
O Vr 

Estu 
Mali 
Effe- 
Rebt 
Prai 
Effe. 
Cost 
esc 


Recebido  da  sr.a  duqueza  de  Palmella  por  diversos  trabalhos  que  comprou  e 
differença  entre  o prêmio  que  lhe  coube  em  sorte  e o preço  do  quadro  que 

escolheu 

Idem  do  sr.  Francisco  Ricca 

Idem  do  sr.  J.  Gregorio  Fernandes 

Idem  do  sr.  Joaquim  Manuel  d’Almeida  e Sousa 

Idem  do  sr.  Paulo  Plantier 

Idem  da  sr.a  D.  Livia  Schindler,  differença  entre  o prêmio  que  lhe  coube  em 

sorte  e preço  do  quadro  que  escolheu 

tdem  do  sr.  Antonio  Joaquim  d’01iveira,  pela  differença  entre  o prêmio  que 

lhe  coube  em  sorte  e o preço  do  quadro  que  escolheu 

Idem  da  sr.a  D.  Maria  José  Raposo,  differença  entre  o prêmio  que  lhe  coube 

em  sorte  e preço  do  quadro  que  escolheu 

Idem  do  sr.  Ludgero  José  Avelino,  differença  entre  o prêmio  que  lhe  coube  em 

sorte  e preço  do  quadro  qne  escolheu.  .* 

Idem  pela  venda  de  catalogos  e entradas  na  exposição  ás  quintas  feiras 


àii 

Al 

18 

37, 

9 

27, 


31 

36 

1 


Somma  réis 


Secretaria  da  Sociedade  Promotora  das  Relias  Artes  cm  Portugal,  16  de  abril  de  1 

O Thesoureiro 

7 sfprrpira  'Oh aves. 


Relaçãí 


Numero  1 
de  prêmios  1 

Nome  dos  socios  premiados 

Residência 

Valor 

dos  prêmios 

1 

S.  M.  El-Rei  o Sr.  D.  Fernando 

Lisboa 

91000 

As  c 

2 

S.  M.  a Rainha 

» 

13$500 

Arró 

3 

S.  M.  El-Rei  o Sr.  D.  Fernando . . 

)) 

13$500 

Mac; 

4 

Antonio  Joaquim  d’01iveira 

)> 

131500 

Con 

5 

S.  M.  El-Rei  o Sr.  D.  Luiz 

» 

181000 

Uma 

6 

Joaquim  Manuel  d/Almeida  e Sousa 

» 

18 $000 

Uma 

7 

Conde  dos  Arcos  (D.  Nuno) 

» 

18$000 

Dua: 

8 

S.  M.  El-Rei  o Sr.  D.  Luiz 

)) 

22$500 

O Vr 

9 

José  de  Sousa  Moura  Gyrão 

)) 

22$500 

Estu 

10 

Duque  de  Palmella 

» 

22$500 

Mali 

11 

Duqueza  de  Palmella 

)) 

22$500 

Effei 

12 

Conde  de  Almedina 

» 

27 $000 

Reb< 

13 

D.  Livia  Schindler 

)) 

2 7 $000 

Prai 

14 

Victor  Yerol 

» 

27$000 

Effe^ 

15 

S.  M.  El-Rei  o Sr.  D.  Fernando 

» 

27$000 

Cosi 

16 

Alfredo  Queiroz  Guedes 

# 

30$000 

Pese 

17 

Antonio  de  Moura  Rorges 

» 

30$000 

Prai 

18 

Gaspar  Schindler 

i> 

36 $000 

O m 

19 

Francisco  da  Silveira  Vmnna 

» 

45$000 

O gv 

20 

José  da  Cunha  Porto 

)) 

45 $000 

Mok 

21 

D.  Maria  José  Raposo 

54 $000 

Cost 

22 

Alfredo  Keil 

6 7 $500 

Cab- 

23 

Ludgero  José  Avelino 

» 

80 $000 

0 Y 

24 

Conde  de  Almedina 

» 

90$ 000 

O fu 

779$000 

Secretaria  da  Sociedade,  16  de  abril  de  1886. 


N.°  3 


Em  cumprimento  de  um  mandado,  assignado  pelo  Ex.mo 
Sr.  Administrador  do  Bairro  Central,  e para  cumprimento 
de  ordens  do  Ministério  do  Reino,  transmittidas  para  sua 
Ex.a  o Sr.  Governador  civil,  fica  intimado  o Vice-Presidente 
da  Sociedade  promotora  de  Bellas-Artes  de  Lisboa,  Ex.mo 
Antonio  Joaquim  de  Oliveira,  para  que  no  praso  de  30  dias, 
contados  da  data  da  intimação,  declare  por  escripto,  em 
seu  nome  e da  sociedade  que  representa,  se  ella  está  re- 
solvida a levar  a effeito  a construcção  da  sala  destinada 
ás  exposições  annuaes  d’aquella  sociedade,  no  pateo  da 
Academia  Real  das  Bellas-Artes,  que  fica  entre  as  aulas 
de  desenho  e esculptura  e o prédio  proximo,  conforme  lhe 
foi  concedida  por  Portaria  de  18  de  novembro  de  1865, 
no  caso  affirmativo  se  obriga  a realisar  essa  construcção 
dentro  de  um  anno,  o máximo.  Lisboa,  4 de  dezembro  de 
1885.  — O oíficial  de  diligencias  da  Administração  do 
Bairro  Central,  Francisco  dos  Santos  Costa. 
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